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Barcelos na Assembleia da Repu-"blica 
SENHOR PRESIDENTE 
SENHORES DEPUTADOS 

A cidade de Barcelos, é sede do 
maior concelho rural do Distrito 
de Braga e o concelho que neste 
País maior número de freguesias 
possui. ( 89 ), concelho eminente-
mente agrícola, talvez por isso 
aquele que mais carências tem, 
Só quem, como eu, o conhece, por 
o ter muitas vezes calcorreada, se 

O Ilustre Deputado Barcelense, Snr.. Júlio Alves da Silva, teve uma oportuna Intervenção, no 
passado dia 1 do corrente, na A. R,, em que abordou temas do maior interesse para a nossa Terra. 

Transcrevemos, na integra, as suas palavras, jazdndo votos para que não tenha sido mais ama 
voa a «clamar no deserto», 

aprecebe do atraso a que sempre 
esteve votado. É que, com raras 
excepções, os seus caminhos são 
autênticos carreiros de cabras, 
onde o carro do médico, nem 
uma ambulância não tem acesso, 
onde, em lnuítas delas, não che-
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nia DE cAmõEs 
Luís Vaz de Camões é não só o 

expoente máximo da nossa poesia 
épica mas também um português 
de rija têmpera, que bem pode 
ser apontado como paradigma dos 
bons patriotas, sejam de que país 
forem. 
Vendo a Pátria em perigo, pres-

tes a cair no domínio de estran-
geiros, e sentindo aproximar-se a 
morte, deixou escapar uma frase 
que ficou histórica e representa 
o seu ardente amor pátrio. 

‹Morro com a Pátria>l Triste, 
com a perspectiva de Portugal 
perder a sua independência, o que, 
de facto, veio a acontecer, sentia-
-se confortado por morrer ainda 
independente. 
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BARCELOS— Cidade há 
50 Anos 

Aproxima-se a datado cinquen-
tenário de Barcelos elevada à ca-
tegoria de Cidade! 

Foi precisamente por Decreto 
publicado no Diário do Governo 
com o número 15929 de 31 de 
Agosto de 1928, que Barcelos os-
tenta galhardamente o título hon-
roso que lhe foi atribufdo. 

Para que tal acontecimento fos-
se uma autêntica realídade, muito 
contribuí o dinâmico Presidente da 
Câmara de então, o ilustre Barce• 
lense Capitão Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, hoje Brigadeiro 
da Arma de Engenharia e na si-
tuação de Reserva. 

(Continua na pdgina 4) 

-DIA DA RASA 
Celebra-se hoje o dia de Ca-

mões e dia da Raça. 
Que todos os portugueses me-

ditem profundamente nestas duas 
principais facetas: Camões — o 
primoroso artista das letras; Ca-
mões---o português indefectível. 

(Continua na página 4) 

gou a água e a muitos dos seus 
lugares a electricidade; onde, em 
muitas delas, as crianças, em 
tempo, de chuva, não têm aulas, 
por não terem acesso capaz para 
as escolas, ou então são os pro-
fessores que não t é m qualquer 
possibilidade de chegarem a o s 
seus postos de trabalho pelos 
mesmos motivos. 
Estavam os homens da minha 

terra, ao aceitarem as candidatu-
ras para as autarqufos locais, com 
prejuízo da sua vida profissional 
e particular, movidos, e apenas só 
por isso, pelo muito amor que de-
dicam à sua terra, na esperança 
de que finalmente iria ser feita 
a arrancada, rumo ao progresso e 
àquela sociedade de bem estar, 
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PELA FRANQUEIRA 
poa ALVARO CORRIBA 

Vêde: Jorra mais Luz no 
Está de parabéns o Povo de S. 

Paio de Carvalhal e mais presti-
gíado ficou o seu Reverendo Pá-
roco, virtuoso Sacerdote Padre 
Manuel Cachada de Oliveira, Jor-
nada histórica que ficará gravada 
na vida Espíritual do Santuário da 
Franqueira, enaltecida por uma 
inegualável Juventude, cheia de 
pureza, beleza e alegria que mui-
to honra e enobrece os seus Pais. 
Parabéns, Juventude de S. Paio 
de Carvalhal, parabéns, Povo de 
Carvalhal, parabéns Padre Manuel, 
Nós vos felicitamos. Tudo foi pas-
sado no dia da Mãe, eis porque 
tudo foi grandioso, Maternal e Fi-
lial. Neste Semanário, dissemos, 
no dia 27 de Maio. «Deus existe, o 
Povo reza e a Igreja cresce e mais 
bela se torna Enchem se os Templor 
e o Povo dá testemunho da sua fide-
lidade aos Evangelhos». Foi assim 
que o Bom Povo Cristão de S. 
Paio de karvalhal, acedendo aos 
ditames da sua espiritualidade 
cristã, escreveu, com vivos senti-
mentos de Fé, a mais herofca epo-
peia do valor e tenacidade de que 
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Espectáculo de Música Coral em benefício da A.A.A.C.1. 
Na bela e rejuvenescida sala do Círculo Católico de Operários 

desta cidade, realizou-se, no passado sábado, um iateressantíssímo 
espectáculo musical, revertendo a receita em favor da Associação de 
País e Amigos das Crianças Inadaptadas, 

Pena que houvesse bastantes lugares vagos, embora, segundo cre-
mos, todos pagos. É que manifestações de tão alto nível cultural, por 
tão raras em Barcelos, não são de perder, principalmente sabendo se 
que há, entre nós, muitos e bons apreciadores da boa música. 

Actuaram o Orfeão do Centro Paroquial de Lama e o Coral Poli-
fónico de Viana do Castelo. 0 primeiro, sob a regência do Rev.o P.e 
Armando Ferreira Guimarães, pároco daquela freguesia do nosso con-
celho; o segundo, dirigido pelo seu maestre e nosso ilustre conterra-
neo, Rev,o P.e Dulcínio de Vasconcelos. 

Ouvimos, em primeiro lugar, o Orfeão de Lama, que executou 
com mimo e brilho, talvez inesperado para muitos, obras de rara be-
leza artística, como: Chrfstus Natus, de Lopes Morago, o Magnum 
Misterium, de D. Pedro de Cristo, Crux Fidelis, de D. João IV, Jubi-

(Continua na página 4) 

Santuário da Franqueira 

se deve revestir o Cristão, Sim, 
nos tempos que vivemos, ser se 
testemunha de Cristo, é ser heroi, 
mesmo que mártir venha a ser. 
Porque nascemos para a vida, 
para a morte e para a Ressurref-

(Continua na página 4) 

que o 25 de Abril prometeu a to-
dos os portugueses. 
Mas santa desilusão ... a camí-

nho de 5 anos de liberdade e de 
esperança, começam as autorida-
des administrativas de Barcelos a 
descrer que alguma coisa possam 
dar aos seus concidadãos, que tão 
esperançados os elegeram. E que 
Barcelos, Sr. Presidente e Srs, 
Deputados, tem de receitas cerca 
de 20.000 contos e de despesas 
de administração cerca de 32.000 
contos; e das verbas livres que em 
1977 lhes forem atribuídas, ape-
nas puderam concedera cada uma 
das suas 89 freguesias a impor-
tância de 50 contos o que perfaz 
4.450 contos na totalidade, que, 
concordemos, não deu para nada, 
E as carências da cidade? 

Tem-nas e muitas, de que pas-
so a enumerar algumas das mais 
prementes: 

= Abastecimento de água e 
rede de esgotos, obra que já 
está orçamentada em 64.000 
contos! 

—Quanto a urbanização, está 
previsto um subsídio do 12 000 
contos, que apenas dará para 
pavimentação de dois largos 
e uma ou outra rua, o que 
torna a verba insuficiente para 
as actuais necessidades. 

—Quanto ao Liceu de Barcelos 
e ao ciclo preparatório de 
Barcelinhos, já em Junho de 

1977 que deram entrada no 
MEC os processos referentes 
a essas obras. 

Barcelos tem projectos, tem 
planos, o que não tem é auxílio 
estatal necessário para arrancar. 
E a ponte sobre o Cávado? Quan-

tos de vós, Srs. Deputados, já ali 
não perderam duas ou mais ho-
ras para porcorrer um ou dois km.. 
A que aquela ponte tem quase 

tantos anos como a nacionalidade, 
e temos que concordar que, em-
bora alargada em 1881, não supor-
ta neste momento o actual tráfego 
automóvel. 
Comemora Barcelos em 6 de 

Setembro do ano corrente as suas 
bodas de ouro de elevação a ci-
dade, que o governo da Nação 
faça a justiça aos seus conterrâ-
neos, concedendo-lhe pelo menos 
a construção da nova ponte por que 
a tantos anos as gentes de Barce-
los vêm lutando. 
E para terminar, Sr. Presidente 

e Srs. Deputados, mais uma voz 
se levanta hoje nesta casa para 
abordar alguns problemas locais e, 
muito especialmente os que estão 
ligados às finanças que o governo 
e esta Assembleia, apesar das va-
riadíssimas intervenções de Srs. 
Deputados de vários quadrantes 
políticos aqui já feitos para que 
seja aprovada a lei das finanças 
locais, ainda não produziram qual-
quer resultado prático 
A continuar assim, bem pode 

acontecer que tenhamos as autar-
quias locais, bem brevemente, em 
falência e em liquidação. 

Júlio Maria Aloer da Silva (PSD ) 
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Assim se vão processando as 
coisas, quer justas ou injustas, 
quer agradem ou não, mas é um 
facto o que observamos, dia a dia, 
neste País. 
Edmundo Pedro, aguarda jul-

gamento em liberdade. 
Quando presente ao tribunal, 

que adiou o julgamento, Edmun-
do Pedro falou aos jornalistas e 
disse que, logo que fosse julgado, 
regressaria ao seu lugar na Assem-
bleia da República. Por esta sua 
previsão, espera ficar absolvido e 
em liberdade. 
Mas, acrescentou., se, p o r 

absurdo» , vier a ser condenado, 
não deixarei de contar ao Povo 
Português a verdade toda. Nesse 
caso terei de acusar muita gente, 
Não indicarei nomes, mas o 

Povo há-de perceber, disse Edmun-
do Pedro. 
Há coisas misteriosas! ... 
0 Juiz de ínstrução preparató-

ria do processo de Edmundo Pe-
dro, apesar de muito instado e 
até censurado, foi intolerável Não 
cedeu mesmo a víolêucias que lhe 
foram feitas, para deixar sair em 
liberdade Edmundo Pedro, porque 
naturalmente encontrou matéria 
muito grave contra o réu, para as-
sim se manter coeso e seguro. 
Agora, porém, o réu, uma vez 

em liberdade, (embora cauciona. 
da), já se sente com direito de ser 
absolvido. 
Mas põe em reserva: se vier a 

ser condenado, hei-de dizer toda 
a verdade... 

Quem se não escandaliza? 

Porque não o diz, mesmo que 
seja absolvido? 
0 que estará por detrãs de tudo 

isto? 
De facto, Edmundo Pedro tinha 

muitos defensores e alguns até 
diziam que era absurda a sua de-
tenção... 

Era muito sentida, sem dúvida, 
a detenção de Edmundo Pedro, 
por personalides de destaque... 
Como todo o homem tem direito 

a pensar como entende livremente' 
isto leva-nos a pensar muita coisa... 

(Continua na 4.a página) 
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.Ad MUISOM 

Dr. José Ferreira Gomes 

Gostamos sempre de s e r 
gratos, mas, como esta alta 
individualidade, que, desde há 
muitos anos, foi sempre um 
distinto e assíduo colaborador 
de «O Barcelense», não pode-
mos no dia do seu Aniversário 
Natalício, que ocorre precisa-
mente, hoje, dia 10 de Junho, 
Dia da Raça, deixar de lhe 
enviar as nossas saudações, 
muito sinceras, com os votos 
de que o Santo Missionário 
Senhor Dom António de Sousa 
Barroso, seu conterrâneo, o 
proteja, assim como à sua ilus-
tre Família 

E, por tal motivo, nos asso-
ciamos à rija festa de aniversá-
rio natalício deste nosso bom 
e querido Amigo, desejando-lhe míl e 
Senhor. 

uma felicidades na Graça do 



PÁGINA 2 
0 BARCELTiNSE 

Secretaria Notarial de Barcelos Feliz aniversário A VIDA HUMANA 
FARIA ,& COSTA, L.DA 

Constituição 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de trinta e um do corrente, la~ 
vrada de folhas onze verso a 
folhas treze verso do livro de 
notas para escrituras diversas 
número C_vinte e sete do Se~ 
gundo Cartório da Secretaria 
Notarial de Barcelos, foi cons~ 
tituída entre JOSÉ DA COSTA 
FARIA, casado, residente na 
freguesia de Vila Boa, deste 
concelho e E1VULIO FARIA DA 
COSTA, solteiro, maior, resi-
dente nesta cidade, uma sacie-
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a 
qual se regerá pelo pacto cons~ 
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A Sociedade adopta a firma 
de «FARIA & COSTA, LIMI~ 
TADA», terá a sua sede na 
Avenida Alcaides de Faria, nú~ 
mero cinquenta e quatro, nesta 
cidade de Barcelos, a qual po~ 
derá ser mudada para outro lo~ 
cal, durará por tempo indeter-
minado e terá o seu inicio no 
dia um de Junho próximo; 

SEGUNDO 

O seu objecto é o fabrico e 
comércio e materiais de cimen~ 
to para a construção civil e si~ 
milares ou qualquer outro ramo 
que a sociedade resolva explo~ 
rar e seja permitido por Lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmen-
te realizado em dinheiro, é de 
CINQUENTA MIL ESCUDOS, 
dividido em duas quotas iguais 
de vinte e cinco mil escudos, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios José da Costa Faria 
e Emílio Faria da Costa; 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dis~ 
pensada de caução, e remune-
rada ou não conforme for deli_ 
berado em Assembleia Geral, 
incumbe a ambos os sócios, que 
ficam desde já nomeados ge~ 
rentes, e que de comum acordo 
distribuirão os respectivos ser~ 
viços, sendo no entanto neves~ 
sário para obrigar validamente 
a sociedade a intervenção dos 
dois gerentes, que poderão de-
legar entre si os poderes de 
gerência. 

ZJNICO — Para os actos 
de mero expediente bastará a 
a rsinatura de qualquer dos ge-
rentes; 

QUINTO 

UM — É livre a cessão de 
quotas, no todo ou em parte, 
entre os sócios, para oqueficam 
desde já autorizadas as neves_ 
sárias divisões, mas a cessão a 
estranhos depende do consenti-
mento do sócio não cedente, ao 
qual é reservado o direito de 
preferência. 

DOIS — O preço da aquisi-
ção da quota cedenda será de~ 
terminado por meio de balanço 
efectuado para o efeito, ainda 
que outro superior seja ofere-
cido por estranhos; 

SEXTO 

No caso de morte ou inter~ 
dição e qualquer sócios a so-

de Sociedade 

ciedade continuará com o re~ 
presentante do interdito ou os 
herdeiras do falecido, devendo 
estes nomear um de entre eles 
que os represente a todos na 
sociedade enquanto a quota 
não for partilhada ou, ainda 
que o seja, permaneça indi-
visa; e, 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer 
outros prazos e formalidades, 
a convocação das Assembleias 
Gerais far~se~á por cartas ré~ 
gistadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
oito dias. 

Está conforme com o origi~ 
nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar_ 
velos, aos trinta e um de Maio 
de mil novecentos e setenta e 
oito. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

António Cordeiro de Almeida 

Assembleia Municipal Munici-
pal do Concelho de Barcelos 

EDITAL 
Vasco Valentan, Batista de 

Carvalho, Presidente da Assem-
bleia Municipal supra: 

Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
no n.o 4 do art.° 45.° do Decre-
to-Lei n.° 701-A/76, de 29/9, 
que no próximo dia 19 de Ju-
nho de 1978 se realizará no edi-
fício do Círculo Católico, Rua 
D. Diogo Pinheiro 1 sessão or-
dinária desta assembleia, que 
versará a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 — Período de antes da ordem do 
dia com 60 minutos. 

2 — Eleição da Mesa da Assembleia 
Municipal. 

3 — Constituição do Conselho Mu-
nicipal. 

4— Discussão e aprovação da Conta 
de Gerência da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 

Para constar se publica este 
e outros de igual teor .que vão 
ser afixados nos lugares do es-
tilo da freguesia. 

Barcelos, aos 5 de Junho de 
1978. 

O Presidente da Assembleia 

Vasco Valentim Batista de Car-
valho 

No passado dia '22 de Maio, 
esteve de parabéns a Sr. D. 
Maria Teresa Azevedo, pois co-
memorou mais uma, data nata-
lícia. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos, são os nossos sin-
ceros votos. 

DATA FELIZ 

No passado dia 20 do mês 
findo, teve a sua festa nata-
lícia a Sr.a D. Rosa Fernandes 
de Puga. 
Por este motivo não quere 

mos deixar de lhe enviar mui~ 
tos parabéns. 

Festa de Anos 
No dia 28 de Maio, festejou 

mais um aniversário natalício, 
a menina Maria da Glória dos 
Prazeres Miranda. 
«O BARCELENSE» deseja 

que esta data se volte a repetir 
por muitos e muitos anos. 

D. Maria da luz Gonçalves 
Em 2 do corrente, passou o 

seu aniversário natalício esta 
nossa boa amiga, dedicada es~ 
posa do nosso assinante Sr. 
Manuel a Cota Gonçalves. 
Por tal acontecimento lhe en~ 

víamos as nossas felicitações. 

Domingos A. C. Correia 
No dia 3 de Junho, festejou 

o seu aniversário o Sr. Domin~ 
gos Augusto da Cunha Correia, 
Barcelense, radicado no Porto. 
Seus familiares, desejam que 

esta data se repita por longos 
anos. 

D. Maria dos Prazeres 
Veloso Rodrigues 

No passado dia 29 do mês 
findo, teve a sua festa de anos, 
esta generosa Senhora, Irmã 
o nosso amigo, Sr. João Rodri.. 
gues Neiva, raivado no Brasil. 

H©1m11 Sucesso 
Com felicidade, teve o seu 

délivrance, no dia 5 do corren-
te, no hospital de Barcelos, a 
Sr.a D. Maria José Caravana da 
Silva Mota Costa, casada com 
o nosso amigo, Sr. António 
Fernandes Costa, filha da Sr.a 
D. Maria Isolete Caravana Mo~ 
ta e do nosso bom vizinho e 
amigo, Sr. Manuel José da Silva 
Mota, conceituado sócio~geren~ 
te da Casa Tomás José de 
Araújo & C.a Sue.res. 
Os nossos efusivos parabéns 

a toda a família e um futuro 
repleto de felicidades para o 
Ricardo André Caravana Mota 
da Costa. 

NEGREIROS 
Autarquias locais 

Sempre solícitos em atender, 
na medida das suas possibilir 
dades, as carências mais urgen~ 
tes das freguesias do nosso con-
celho, velho, tivemos, há dias, a visita 
do Ex.mo Senhor Presidente da 
Câmara, que vinha acompanha-
do de alguns vereadores. 
Em companhia dos membros 

da junta desta freguesia, veri~ 
ficaram algumas obras em cur_ 
so e constataram o perigo emi.. 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
0 peditório em benefício deste Quartel terá lugar amanhã na 

íreguesia de NEGREIROS. 
Lá estarão os nossos amigos Rev. Padre Furtado, a junta e 

Assembleia de Freguesia, que nos vão acompanhar pelos diferentes 

lugares da freguesia na recolha de donativos para a grandiosa obra 
que é de todos os Barcelenses, da cidade e do concelho. 

0 peditório inicia-se às 7 horas da manhã. 

nente em que se encontram as 
crianças, que frequentam a nos-
sa escola. -
Atendendo à velocidade exa-

gerada com que circulam os 
veículos motorizados, e, para 
salvaguarda da vida de quase 
duas centenas de crianças que 
a frequentam, as autoridades 
concelhias autorizaram a Junta 
de Freguesia a vedar com rede 
o terreno onde se encontra ins~ 
talada a escola, e a colocar 
placas de sinalização, indicati~ 
vás da proximidade da escola. 

Dia Mundial da Criança 

No dia 1 o mês em curso foi 
comemorado o Dia Mundial da 
Criança na nossa freguesia. 

As Senhoras Professoras com 
todas as crianças que frequen~ 
tam a escola da nossa terra, 
deslocaram-se ao nosso campo 
de jogos, e foi a;í que as crian~ 
ças deram largas à sua alegria 
correndo, saltando, cantando e 
jogando. 

F. da Silva 

Uma sabedoria que resolve todos os problemas 
(Continuado da pág. 1) 

Nesta passagem, Eliu nos 
traz uma esperança, a da con-
servação da vida, e, até, do re-
juvenescimento. Esta esperan-
ça, que é feita para encher 
mesmo o coração de alegria de 
todo o ser inteligente, sensato, 
verdadeiramente sábio, é evi-
dentemente condicional. Preci-
sa-se viver os ensinamentos 
que são dados pelo mensageiro 
mencionado em Job. Não se 
trata ali de uma imortalidade 
qualquer, da alma, ou de todas 
as misturas de doutrinas trazi-
das pelas diversas religiões, 
ditas cristãs. Trata-se de im-
pedir o homem de continuar 
a descer à cova, posto que um 
resgate interveio em favor de 
todos os humanos. 

Cristo é o resgate da huma-
nidade que se vai para a cova. 

Se ele é a nossa sabedoria, nos~ 
sa justiça, nossa saiºtificação e 
nossa libertação. O glorioso 
Evangelho que Iole trouxe foi 
anunciado às nações até agora 
com um alvo bem determinado. 
Este alvo é o de procurar, no 
meio delas, um povo de sacrifi-
cadores, ao qual nosso querido 
Salvador aceitou associar~se, 
oferecendo~lhe que pagasse 
uma parte do resgate, para que 
possam ser honrados com uma 
glória única, a da natureza di-
vina. Uma pequena igreja foi 
assim tirada das trevas da hu-
manidade. Ela associou~se a 
seu Mastre, no seu sacrifício. 
Após ter sido justificada pela 
fé, ela, no segredo, deu sua 
vida,_ com Ele, pelos homens. 

(Continua) 

Noll'p c 'í"ns de FÕ0  
O mês de Janeiro 

A exuberância deste mês de 
Junho, levamos sempre ao má-
ximo das nossas alegrias, ao 
contemplarmos as datas festi~ 
vás dos seus populares Santos, 
de nomes pátrios, como Ca-
mões, e de grandes feitos da 
nossa História Pátria, como a 
viagem aérea ao Brasil, em 
1922, realizada por Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral. Além 
disto, os seus dias que atin~ 
gem a plenitude de grandeza, 
são factores que pesam muito 
na balança do movimento hu-
mano, bem como a sua quase 
amena temperatura, tanto do 
nosso agrado. Também, na agri~ 
cultura, certas ceifas concorrem 
para que a vida seja mais sua-
ve, dando margem a , cutras 
vidas. Oxalá que o futuro, ba~ 
ceado nisso, 3eja tão ridente, 
corno c conceito em qu.a tenho 
este excepcional mês. 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITA 2, 
CONCEÇAO DE ALVARÃ 

João Baptista Machada:, Pre-
sidente da Câmara Municipal 
supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n.o 3 do artigo 
19.° do Decreto..Lei n.° 289/73 
de 6 de Junho de 1978, que de 
harmonia com a deliberação 
tomada em reunião de 15 de 
Maio de 1978, foi concedido a 
Domingos Ferreira de Sousa, 
residente em Santo André — 
Lama o alvará de licença, n.° 
15/78 para o loteamento ur~ 
bano do prédio denominado 
Bouça da Campana sito em 
Gairos da freguesia e Galegos 
S. Martinho deste concelho, com 
as confrontações do Norte com 
terreno do requerente, Sul com 
caminho Nascente com terre-
nos do requerente e do Poente 
com João Gonçalves Mendes 
inscrito na matriz predial sob 
o artigo 906 ficando sujeito às 
seguintes inscrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Di-
recção~GeraI dos Serviços de 
Urbanização: Número total de 
lotes aprovado; assim identi~ 
ficados: 400 mz. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho. 

E eu José Maria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 2 de Ju~ 
nhp de 1978. 

O PRESIDENTE 

João Baptista Machado 

Por: 

A. Campos 

Os escuteiros de Fão 

Este garboso agrupamento 
festejou, no dia 21 do mês de 
Maio, o seu 2.° aniversário, com 
missa e outros números festi~ 
vos condignos. 

Tudo correu na melhor or~ 
dem e alegria, como é apaná-
gio desses núcleos, alicerçados 
só para a defesa do bem co~ 
mum. 

As nossas melhores felicita-
ções, com os desejos de feli~ 
cidades e eterna existência. 

Obituário 
Medro Manuel Figueir. Branco 
V itinia ae afogamento, na 

praia de Iviiramar, faleceu, no 
passado dia 25 de Maio, este 
esperançoso jovem, natural des-
ta cidade, de 21 anos, solteiro. 
estudante de arquitectura, fi~ 
lho muito querido do Sr. Dr. 
Guilherme 13ranco aavogado, e 
da Sr: D. Maria Constança Pe-
reira de Figueiredo Branco, 
Professora da Escola Técnica 
em Braga. 
O seu funeral, muito concor~ 

rido, realizou,.se para o temi, 
tério desta cidade, onde o indi~ 
toso jovem ficou depositado em 
jazigo de família. 
A seus queridos pais, os nos-

sos sentimentos. 

Joaquim J. da R. Gonçalves 
Mais um bom amigo, amigo 

e todas as horas, que desapa-
rece do convívio de todos os 
seus admiradores, precisamen~ 
te, na flor a mocidade, devido 
a brutal acidente. 

Quando, na noite de 25 do 
mês de Maio, pelas 2,30 h. da 
manhã, conduzia o seu tractor, 
da Rua dos Alcaides de Faria, 
em Barcelinhos, fez uma derra-
pagem e com tanta infelicidade 
que ficou por debaixo do trac-
tor e teve morte instantânea. 
O inditoso e infeliz Joaquim 

Rocha Gonçalves, tinha apenas 
23 anos de idade, era solteiro 
e filho da Sr. D. Deolinda da 
Rocha Gonçalves, já falecida, 
e do Sr. João Faria Gonçalves. 
A toda a família, os nossos 

sentidos pêsames. 

Porfirio lordelo Moreira 
Felicitamos este nosso pre. 

zado amigo e conceituado co~ 
merciante de, Navais — Póvoa 
de Varzim, pela passagem do 
seu aniversário natalício ocor~ 
rido no passado dia 2 do cor 
rente. 
Parabéns extensivos a sua 

Ex.ma Esposa e Filha. 
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PARA G0NSTRUG o ••íriica •À¢nlrízicx 

Vende-se terrenos, no lugar das Pon-

tes, da freguesia de S. Veríssimo 

'a 700 metros da cidade de Barcelos) 

LOTEAMENTO N.o 7178, APROVADO PELA EX,MA 
CAMARA MUNICIPAL, CUJAS CONDIÇÕES GERAIS 
SÃO AS SEGUINTESr 

pavimentação dos arruamentos em pedra (cal;ada d 
Rada); electricidade, esgotos, deus canalizada, ate.. 

Para Informações: 

falar com Henrique Calheiros da Silva uo 

Manuel Cardoso (Casa Correia & Cardoso) 

ou aindar Licínio Are:es. (morador no local), em 
frente ao principal arruamenta do Loteamento 

FOTO (Savnpain 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

TÉCNICO de CONTAS 

C/ ESCRITÓRIO 

—Aceita escritas Grupos A e B 

Montagens c/ sistemas atuaís 
débito e crédito simultâneo 

Assistência Fiscal 

—Projectos de Investimento 

—Processos simples para as 
sociedades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatória mente a partir de 
Jan,o de 79 a devem possuir 

Informa esta Redacção 

AUTO-ZENDE 
DS 

BHNTO c$ PHIZOTO, Ld., 

Campo 25 de Abril —Bloco 1 

?olof. 83081 BARCELOS 

.Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GAnAwTIA) 

FORD Escort Mista 
FIAT 126 
CITROENE D7ano Supor 
RENAULT R 5 
« » 4L 

TOYOTA 1200 mista 
FIAT 127-2 portas 
FIAT 127-2 portas 

B.M.W. 1602 
Opel Manta 1600 S 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
VAUXHALL 1100 

AUSTIN 1300-4 Portas 
AUSTIN miai 1000 
HONDA S 800 Coupé 
PEUGEOT 404 Diesel mista 

1978 
1976 
1975 
1973 
1974 
1974 
1974 
1973 
1972 
1971 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto i1 
CHENOP 

CAMARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Macbado, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Barcelos do Concelho supras 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no mo 3 do artigo 19.0 
do Drecreto Lei n o 289173 de 6 
de Junbo de 1973, que de harmo-
eia com a deliberação tomada em 
reunião de 15 de Maio de 1978, 
foi conccd'do a José da Silva Pi 
nheiro, residente em Martim de 
de Além-Martim, o alvará de li 
cença N,• 13178 para o loteamen-
to urbano do prédio denominado 
sito em Martim d'Além da fregue-
sia de Martim, deste concelho. 
com Âs confrontações, de Norte e 
Poente cem Domingos L,)utenço, 
do Sul com António de Araújo 
Rodrigues e outro e do Nascente 
com Manuel Gomes Borges. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o artigo 406 ficando sujeito às 
seguiºtes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção-Geral dos Serviços de Urba-
nização de de de 19: 

Número total de lotes aprovado 
assim indentificadosr 1783 m2 e 
1783 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu-

blicado num jornal deste concelho. 

E eu José Maria Tendeiro, Che-
fe da Secretariada Câmara Munici-
pal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 29 de Maio 

de 1978. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr). 

Vende-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista — 

Isenta de Imposto 

OPEL 1900 Mista—Gasolina 

RENAUL 4 L 

CITROEN DIANA 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-

solina. 

Usados em bom estado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

zico c•-uccz•szuz 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BARCELOS- 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 

• Electricidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de EEcrever e Calcular 

ÓPTICA 

Anúncio publicado no jornal «O Boi. 
celenses n.o 3480 de 10.6.1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de :Barcelos 

ANUNCIO 

1! Jufao + 1,a Secção 

1.' publicação 

No dia 27 de junho, pela 14 
horas, no Tribunal desta cornar. 
ca, e nos autos de carta-precató. 
ria, vindos do 3.o Juízo Cível da 
comarca do Porto, extrsída dos 
autos de execução de sentença— 
sumária—que o BANCO PINTO 
E SOTTO MAIOR, L DA, com 
Fede na Praça da Liberdade. 28— 
Porto, move contra MIRANDA 
E FIGUEIREDO, L.DA, socie-
dade por quotas. com sede em 
Fornelos, comarca de Barcelos, 
hão-de ser postos em praça, pela 
primeira vez, para serem arrema-
tados ao maior laço oferecido 
acima do valor indicado no pro. 
cesso, «dois teares circulares, um 
de marca Stibbe e outro de marca 
Mellor-Bromlemy, penhorados à 
referida executada. 

Barcelos, 29—Maio- 1978 

O Juiz de Direito, 

as)—Luciano Crus 

O escrivão de direito, 
as) Ósear Augusto Marinho 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

r0 Barcelense» n.o 3480 de 10-6.1978 

A NúNCIO 

ARREMATAÇÃO 

1.a publicação 

Faz-se público que, pelas 15 
horas do dia 28 do corrente mes 
de junho, no lugar de Matos, fre. 
guesia de Alheira, proceder-se-á 
arrematação de 2 máquinas, sen. 

do uma garlopa desengrossadeira 
de marca MIDA e outra de serra 
fita e respectivos motores eléctri-
cos auxiliares, pertencentes à fira 
ma Martins, R e i s & Macedo 
e penhorados à mesma pela exe-
cução fiscal n.• 138177 a apensos 
que corre nesta Repºttição de Fi-
nanças de Barcelos, por dividas de 
contribuição industrial grupo B e 
Caixa de Previdencia e Abono de 
Família do Distrito de BraRa dos 
anos de 1975 e 1976 à Fazenda 
Nacional. São citados quaisquer 
credores incertos e desconhecidos. 
A Base de licitação é de 100.00$00 
e 30.000$00, respectivamente. 

O Chefe da Repartição, 

Fmillo Dinis da Silva Cebola 

O Escrivão do Processo, 

Francisco da Silva Martins 

Agradecimento 
Maria Teresa da Costa Gomes 

esposa do Senhor José de Sousa 
Vale, de Arcoselo, vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que a visitaram durante o período 
de doença por ter sido submetida 
a uma operação, entre o dia 5 de 
Maio a 2 de junho corrente, no 
Hospital de Barcelos, tendo re-
gressado já ao seu lar, 

Seu marido aproveita para Ibe 
desejar muitas felicidades pela pas-
sagem de mais um aniversário que 
teve lugar no dia 8. 

PRECISA-SE 
SENHORA, que saiba de cozinha 

Informa Café Polo Norte 

Vende-se 
CASA. com 3500 m2 de terreno, 
com dRua e luz, ao lugar da Por. 
tela—Tamel S. Flns—em frente à 
Escola e à face da estrada, quem 
pertender, falar com Fernando 
Machado no mesmo lugar aos 
Domingos. 

TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÕRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Quintas Feiras das 
10 às 19 horas. 

SAIBA GANHAR DINHEIRO 
Emigrante, Familiar, e Outros 

Estão interessados em comprar 

o seu APARTAMENTO? 

Decida-se: saiba escolher o local e a técnica do construtor, 
para comprar mais barato, e da qualidade do mais caro. 

POSSUIMOS APARTAMENTOS, VIVENDAS, E TERRE-
NOS, mesmo na sua Aldeia, desde o MINHO ao ALGARVE. 

Rendimentos sensacionais, e lacllidades de pagamento, 

Entradas a partir de 210.000$00, elmensalidades desde 3.500$C0. 

DIRIJA-SE AS NOSSAS F I L I A I S 

EM PARIS: Rua Riquet, 96-98—Paris 18 èm—FRANÇA 
(Junto ao Metro Marx Dormoy e Porte de Ia Chaprlle) 
Telefones: 607.86-50 e 937.68.91 

EM P O R T U G A L: Travessa Luís Jácome, n.o 5— l,o 
VIANA DO CASTELO (Junto à Caixa Geral de Depósitos) 
Telefone: 24220 

Rep, no Brasil: Av, do Contorno, 1464 — APTO-501— BELO 
HORIZONTE — M. G. 30.000 

Rep. na América: 4805—River—R. D. Bethesda-20016—M. D. 
U. S. A. 

Rep. na Bélgica: José Cu nha — Processieweg — 50 12 — 9 360 
Buggnhout—OPSTAL, Telefone: 52-35-85-46 

N 0 T A: Leitor envie este anúncio para o vosso familiar no 

Estrangeiro, ou contacte com a Firma Construtora 
M. R. DIAS, L.da em VIANA DO CASTELO 

Telefone: 24220 

JOSÉ BRÁS DA FONSECA 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

A Família participa que vai ser celebrada uma missa pelo eterno 
descaeso do saudoso finado, no dia 12, na Igreja Matriz em Barcelos, 
pelas 19,15 horas e impossibilitada de pessoalr<ente poder agradecer 
todos as provas de sincera amizade demonstradas, quando da doença 
e por ocasião do falecimento do querido extinto. Bem hajam. 

Barcelos 10 de Junho de 1978 

A FAMILIA 

Serralheiro Mecânico Farmácia de Serviço 
PRECISA - SE 

Informa a redecção 

Vende-se 
MOTO CASAL 125, último 

modelo, como nova com 1.800 
Km, Preço 37 contos. 

Contactar pelo Telefone 83333 
Barcelos 

Vende-se 
TERRENO EM PERELHAL 

Falar com o Sr. Albino, da mesma 
aldeia ou Telefone 82662— 

Barcelos 

Vende-se 
FIAT 124 ST 

com muitos extras 

Informa esta Redacção 

VOLKSEVAGEM 
1.303, como novo 

Falar com Joaquim Calds 

Tclf, 83051 ou 82991 

Vende-se 
RÉS-DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

Sexta-feira dia 9 

A Minha Farmdela 

Hoje, Sábado 

Oliveira 

Amanhã, Domingo 

J Alves Faria—Barcelinhos 

Passa — se 
CAFA SNAK-BAR moderno 

e bem localizado 

Batista—Garagem Avenida 

Telefone 82019 

TERRENO PARA 

CONSTRUÇÃO 

13.000 m2 

VENDE-SE no lugar de Fontelo, 
SOUTELO, Vila Verde, com 
frente para a estrada munici-

pal e caminbo público, 

Informei Seminário da Torre, 
Sourelo. Tel. 321122 

Compra-se 
CARRO usado em bom estado, 
de particular. 

Informar Telefone 82521 

Oferece-se 
REFORMADO, para guarda 

porteiro. Ordenado pertendido 

4.000$00 

Informa esta Redacçlro 
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DIA DE CAMOES—DIA. DA RAÇA Pe lo p aís fo ra 
0 XV Acampamento Nacional 
do C. N. E, realjza-se em Ilha-
vo, de 5 a 13 de Agosto, e 
conta-se com mais de 2.500 
participantes. 

• Ramalho Eanes garantiu à co-
lónia portuguesa na Venezuela: 
o que for vosso será intocável. 

• A Faculdade de Ciências de 
Lisboa, atingida há meses por 
um incêndio, vai receber di-
verso equipamento de labora-
tório, oferecido pela Universi. 
dade de Moscovo. 

• Na madrugada de 29 de Maio, 
uma carga explosiva esfacelou 
a perna esquerda, ao nível do 
tornozelo, da estátua ao Mare-
chal Gomes da Costa, na Pra-
ça Conde de Agrolongo, em 
Braga. 

• 0 CDS propôs à Assembleia 
da República aumento de venci-
mentos para os membros do 
Governo, da ordem dos 50% 
aproximadamente. 

• Foi nomeado bispo titular de 
Caliábria e auxiliar do Patriar-
cado o Dr. José da Cruz Poli-
carpo, Director da Faculdade 
de Teologia da Universidade 
Católica Portuguesa, o qual 
nasceu nas Caldas da Rainha, 
em 26 de Fevereiro de 1936, 

_• Segundo a Confederação dos 
Agricultores de Portugal, o 
actual governo tem vindo a 
garantir quase todas as exi-
gencias do PCP. 

a A Guarda Fiscal apreendeu 
422 caixas de tabaco ameri-
cano de contrabando, no valor 
de cerca de 10 mil contos, 

o Festejam este ano as suas 
Bodas de Prata Sacerdotais os 
Reverendos Padres Albino Ro-
dríguesPereira Salvador, Antó. 
nio Duarte Miranda, Manuel 
de Sá Domingues de Oliveira 
e Mário César Marques, do 
nosso arciprestado, cujas par' 
quais de Mínhotães, Fonte Co 
berta e Moure, Carvalhal e 
Santo Estêvão de Bastuço vão 
comemorar condignamente 

(Contfem#So da prfm#ha pdglna) 

Como Artista, um dos melhores 
do mundo, em todos os tempos, 
graças à sua principal obra— Os 
Lusíadas, não sabemos que mais 
apreciar no imortal Vate: se a sua 
capacidade de poeta, a quem não 
faltou nenhuma das melhores qua-
lidades para uma poesia perfeita; 
se a sua enorme formação histó. 
rica, transpondo para os preciosos 
versos, envolta em lenda e mito. 
logia, a gesta heroica dos portu-
gueses de antanho, entre os quais 
ele próprio se encontrava. 

Como Português, encontramos 
nele, incarnada e bem arraigada, 

h..t....t..t,.t..t.a ..••. ..t.h. ....t..t....a.a.a..•.•.i.•..•.t.•h.••.f..t.• 
Hwwwwwwwwwwww•wwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

QUEM SE NÃO ESCANDALIZAM 
(Continuafdo da primeira 

Até nos leva a pensar que há 
tanta coisa encoberta que é pena 
não se fazer luz clara, para não 
haver juizos errados ou temerá-
rios. . . 
Mas parece haver coisas que 

não convém que o Povo saiba e 
conheça a verdade toda... 

POR --

ÂNGELA 

E com isto faz-nos lembrar o 
misterioso julgamento da morte 
de Humberto Delgado, 
0 Povo, ansioso por saber quem 

foram tais algozes; qual quê? ... 
fica mesmo no segredo dos deuses 

i. •+••.f.d..b.t+á..f.h+fi.fid+•..f..b.i...i..f+.b.h.f+.3.4+•.h.h.Ad..i..i. i.h..f+.t+.h.i+ .?..}..i+.i.d+d.d+.f. 
;t•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

PELA FRANQUEIRA 
(ContinuaFão do prím ra ~,,a) 

ção. Porque temos Cristo como centro 
e fonte da vida. Existe Deus, Cristo e a 
Sua Igreja. Esta imortal realidade, en-
contra a sua confirmação nos contínuos 
ataques desencadeados pelos seus mi-
migos. Deus criou o Mundo e esta su-
blima Obra, foi a Sua maior glória, o 
Seu infinito poder, a Sua magna sabe-
doria e misericórdia sem limites que 
tornaram o Mundo, de maneira que ao 
Homem nada lhe faltasse e, no amor e 
com amor, engrandecesse e dessa con-
tinuidade à Sua substancial Obra, inve-
jada pelo miserável anjo da perdição. 
Deus é o trabalho, Cristo é a vida e a 
Igreja é a verdade pela qual somos ali-
mentados. O Homem encontra na Dou-
trina Social da Igreja a sua defesa, a sua 
cobertura e a sua esperança, enquanto 
que a escola marxista nega ao Homem 
a sua promoção e dignidade sociais. 

Cristianismo rim—marxismo não A dia-
bolica imagem da hora que vivemos, 
ameaçadora e atrevida, tem a sua seme-
lhança com aquela passagem de S. Ma-
teus, sobre o jovem mudo, possesso e 
epiléptico, que nem os próprios Após-
tolos foram capazes de o transformar 
para uma vida sadia, alegre e promis-
sorº. ajesus falou-lhe severamente e o 
demónio saíu do menino, que, a partir 
deste momento, ficou curado. Esta es-
pécie de demónios não se expulsa senão 
com Oração e jejum». O Mundo de 
hoje é assolado por vagas sucessivas dos 
mais ferozes demónios humanos que 
terão de ser combatidos não só pela 
Oração, como também, pela nossa acção, 
unidade, vigilância e perseverança. 

Muito nos disse, e profèticºmente, 
essa grandiosa figura da Igreja, o sau-
doso D. Francisco Maria da Silva, tal-
vez o único Bispo Português, que, ata-
"do pelos inimigos da Igreja e da Pátria, 
manteve, com aprumo e personalidade, 
a Voz da Igreja, a Sua liberdade e a Sua 
Grandeza, na defesa intransigente do 
Amor Pátrio e bem estar social. Falamos 
mais uma vez deste saudoso Prelado e. 
se falamos, é porque D. Francisco Ma-
ria da Silva, connosco conviveu pela 
Franqueira e pela oração. Eis porque a 
vida Espiritual deste Santuário é o lu-

minoso Facho Arciprestal. Que o diga 
Sua Excelência Reverendíssima, D. Ma-
nuel Ferreira Cabral. 

Assim se reza no Santuário da Fran-
queira e o Terço foi rezado aos domin-
gos, durante o mês de Maio, o Mês da 
da Esperança, Mês da Mensagem de 
Fátima. Nós, Leigos, aceitamos a Men-
agem de Fátima. Nós, Responsáveis, 
acreditamos no valor da Oração na vida 
do Homem ena história da Humanidade. 

Eis porque rezamos e eis porque pela 
Tranqueira escrevemos. O vosso sacrifí-
cio e a vossa dor, estimado Capelão do 
Santuário da Franqueira, merecem imen-
sa consideração. 

Pdgina) 

Falou-se tanto, escreveu-se tan-
to, afirmou-se e prometeu se tanto, 
já se marcaram datas, etc... rias, 
com certeza, não convém que se 
saiba toda a verdade. E, por isso, 
tudo passa para o esquecimento, 
Embora o Povo não deixe es-

quecer!... 
Por outro lado, aparece Costa 

Martíns, ministro do trabalho, do 
Governo de Vasco Gonçalves, que 
tanto escândalo deu, que tanta 
tinta fez correr nos jornais, chega 
a Lisboa, é detido, entra em Ca-
xias, mas logo é posto em liber-
dade, .. . 
Bem, compreende -se: como é 

preciso apertar o cinto, talvez em 
Caxias convirá diminuir à despe 
sal... Será essa a razão? 
Bem aventurados os pobres de 

espírito, que deles é o reino dos 
Céus... 
Mas bem aventurados os limpos 

do coração que só eles verão a 
Deus. 

Ali!,,. liberdade, liberdade.. . 
Como andas deturpadal. . 

Celso Satit'Ana Pereira Vaz 

Foi com muito gosto que abraçamos 
nesta Redacção, este nosso ilustre e pre-
zado assinante de «O Barcelen3e», desde 
a sua fundação. 

Sua Excelência, entregou-nos 100$00, 
para distribuirmos palos pobres prote- 
gidos pelo nosso jornal, sufragando a 
alma de sua extremosa esposa, Ex.ma 
Sr.a D. Adélia Augusta Eça de Q. Voz. 
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0 BARCELENSE DESPORTIVO 
Na penúltima jornada do Campeonato N, de Futebol da 2.a Divisão 

Excelente testemunho de recuperação demonstrado 
na deslocação a Lamas 

União de lamas? 1 Gil Vicente, 2 

Esta vitória, conseguida no pas-
sado domingo em Lamas da Feira, 
perante categorizado adversário, 
foi, sem dúvida, testemunho rele-
vante duma recuperação, quase 
inacreditável, 
Agora o Gil Vicente, tem 99 

possibilidades de continuar na 
próxima época no Nacional da 2.a 
Divisão, dado que, só uma lhe é 
desfavorável. mas para longe vá 
o agoiro, Se foram já vencidas di-
ficuldades quase impossíveis, em 
que o testemunho de todos os 
atletas foi generoso e exemplar, 
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Espectáculo cie música Coral em benefiC10 

cia A. P. A. Ca I. 
(Continuação da 1.8 página) 

late, de Pierre Carraz, Noite Calma, de Beethoven, Il Ritordo d'Apri-
le, de W. Baacler, Sá mais Esta Canção, de A. E. Brumler, Minueto, 
de W. A. Mozart, Bailarico, de Dias Pombo, Senhora do Almurtão e 
Tia Anica de M. Sampaío Ribeiro, e As Folhas Secas de M, Fábregas, 

A assistência, ainda embevecida com a actuação do Orfeão da 
Lama, teve ocasião de ouvir, após pequeno intervalo, o Coral de Via-
na do Castelo. Foi um encanto! Composições lindíssimas em número 
de catorze, a maioria em língua e de autores estrangeiros, várias de-
las de séc. XVI. 

Falta-nos a necessária competência, para fazer uma crítica, tão 
justa quanto possível, à actuação dos dois conjuntos artísticos. Dire-
mos apenas que, cada um no seu género, nos encheram as medidas. 
Por isso, não nos esquivamos a manifestar o nosso regozijo, bem como 
o nosso sincero agradecimento a quem nos proporcionou momentos de 

tão alta elevação cultural, F, B, 

sem esquecer outrossim a sua 
massa associativa, que também 
se desdobrou em bairrismo e des-
portivismo, como por exemplo no 
passado domingo foi em massa 
ao campo do União de Lamas 
apoiar a sua equipa com um calor 
humano invejável e que teve a 
sua história no desfecho favorável 
aos gilistas, que se impuseram 
desde o primeiro ao último minu-
to deste encontro com golos feitos 

aos 13 e 63 minutos por intermé-
dio de Rocha e Simões, sofrendo 
um aos 66 minutos, Pouco resta 
para realizar a grande festa que 
deseja, será, no domingo, apoteó-
tica, 

Amanhã Domingo às 17 horas 
1311 Vicente— Aliados de Lordelo 

$ uma autêntica final 

0 encontro que vai encerrar 
este campeonato terá ambiente 
festivo e de emoção. 
0 Gil Vicente tem necessidade 

de vencer ou, pelo menos, empa-
tar, mas sobretudo de demonstrar 
o seu pundonor desportivo, com 
a resposta activa do seu bom fu-
tebol e a fazer um autêntico es. 
pectáculo desportívo, que encer-
rará com chave de ouro. Mas, é 
necessária a presença de todas 
os barcelenses a dar apoio aos 
seus respresentantes, que bem o 
merecem. 

Leal Pinto 

a alma nacional. Aquele senti-
mento de apor à Pátría, que en-
che o coração dos bons portugue-
ses, em qualquer parte do Mundo, 
onde por ventura se encontrem, e 
que não esmorece, apesar de todas 
as contrariedades porque passem 
eles próprios ou o País que os viu 
nascer. 
É por isso que os nossos que. 

ridos emigrantes se associam às 

celebrações; não só em Portale-
gre, onde, este ano, decorrem as 
principais manifestações, ma s 
também em cidades estrangeiras 
onde a colónia portuguesa exerce 
as suas actividades. 

«0 Barcelense* que tem por 
lema ePor Portugal associa-se às 
comemorações e sauda todos os 
seus conterrâneos, onde quer que 
se encontrem, 

P º P. Brito 
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BARCEiOS—CIDADE NA 50 ANOSIsse 
Continuação da .la página 

Foi ele, sem dúvida, o incau 
sável Presidente que reuniu todos 
os dados materiais e históricos de 
Barcelos e de seu vasto Concelho, 
para que o Governo da Nação se 
rendesse à evidência e, pelo De-
creto acima referido, lhe conce 
desse o título, consagrando assim, 
a imortalidade dos seus Filhos 
Ilustres e do seu já reconhecido 
progresso! 

DEDICA TóRIA. 
PARA 

0 LIVRO DE CURSO 

À Prof.a Maria J. Carvalho da Silva 

Muitos anos ensinaste 
Os pretinhos em Angola... 
Foram Seres que amaste 
Com carinho na Escola. 

De Angola º Portugal 
Muitos quilómetros são... 
Deixaste Angola, por mal, 
Mas traz Ia no coração. 

E assim te vejo cá 
Com a mesma aspiração 
De ensinares, como lá, 
As crianças da Naçãol... 

Escola do magistériol... 
Foi sempre a tua ambição: 
Tirar um curso a sério, 
Para bem da Educação. 

No curso destas andanças, 
Sofreste muitos abrolhos; 
Mas vês sempre nas crianças 
As meninas dos teus olhosl... 

Neste «LIVRO» ficará 
A maior recordação 
Duma 61ha que, para já, 
Me enche de consolação. 

Negreiros, junho de 1978 

F. da Silva 

Não se pode olvidar nesta re-
senha simples. mas no fundo his-
tórica, o contributo do Dr. Silva 
Monteiro, ilustre Ministro da Jus-
tiça e que conhecia bem de perto 
os direitos que a Barcelos perten-
ciam, pois, durante muitos anos, 
foi juiz de Direito nesta Comarca, 

A meio da tarde do último dia 
de Agosto daquele ano, os habi-
tantes de Barcelos e Barcelinhos 
foram alertados pelo toque do 
Sino da Câmara»—assim se cha-
mou por muitas décadas, pois só 
repicava em dias festivos e, ago-
ra, emudeceu—a anunciar aos 
Barcelenses a Boa-Nova, que, por 
comunicação telegráfica, acabava 
de chegar à Câmara, da elevação 
a Cidade da Milenária Vila de 
Barcelos! 

Grande foi a alegria dos Barce-
lenses—e por que não?—dos Bar-
celinenses e grande foi a SUR 
PRESA; quando naquela noite, 
desse 31 de Agosto do distante 
ano de 1928, o indesmeutível baír-
rista POVO DE BARCELINHOS 
rompeu com uma grandiosa mani-
festação, marcha luminosa—que 
noutros tempos lhe davam um 
nome afrancesado—música e fo-
guetes, organização expontânea da 
Rapaziada fixe e de «antes que-
brar que torcer» daquela época, 
dando grande expansão à alegria 
que a todos contaminou... 

(Continua no próximo número) 
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Por esse mundo além 
O XV jamboree Mundial 
efectua-se no Irão. em 1979, 
e prevêem-se 15.000 escuteiros 
presentes,, que esperam plan-
tar na zona do acampamento 
um milhão de árvores. 

• Na primeira entrevistada sua 
vida, a rainha Sofia de Espa-
nha afirmou que o comunis-
mo não tem futuro. 
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Dr. Mário Norton 
Felicitamos este nosso antigo Colabo-

rador, assinante e amigo, pois que, no 
passado dia 4, teve a sua festa de ani-
versário natalício, junto de sua distinta 
Família. 

Daqui o abraçamos muito efusiva-
mente, com os desejos de o ver muito 
brevemente na sua e nossa Terra—Bar-
celos—«a terra mais bonita à beira Cdvado 
plantada». 

•» A 61.a Volta à Itália em bi, 
cieleta foi ganha pelo belga 
johan de Muyack, seguido do 
italiano Baronchelli, a 59 se+ 
gundos. 

• Os comunistas do Vïetname 
têm 800 mil presos políticos, 
muitos dos quais são ex-mem-
bros não comunistas da Fren-
te Nacional de Libertação 
que ajudou aqueles a chega-
rem ao poder. 

a No Paquistão, vão ser ampui 
tadas as mãos de três jovens, 
como pena por terem assal 
tado um estabelecimento ban-
cário de Karachi. 

o A República Popular de An-
gola achou por bem mandar 
embora o ex-capitão Costa 
Martins, que foi Ministro do 
Trabalho do 2.° ao 5.o gover-
no provisório de Portugal a 
acusado de deserção e desvio, 
por ocasião do 25 de Novem-
bro de 1975, o qual aguarda. 
agora julgamento, em liber-
dade provisória. 

Segundo a revista americana 
«Penthouse», a morte de Dag 
Hammar,-kjold, antigo secre-
tário geral das Nações Uni-
das, foi obra da KGB (Servi-
ços Secretos da União Sovié-
tica). 

• A Federação Provincial de 
Associações de Moradores da 
cidade de Sevilha insurgiu-Se 
contra a violência que a tele-
visão patenteia e fomenta. 


